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Objetivo: Analisar o impacto emocional inicial que se manifesta no homem após o diagnóstico 

de infertilidade masculina. 

Introdução: A ciência, com todo seu conhecimento a respeito do ser humano, tem 

proporcionado grandes avanços tecnológicos no campo da medicina reprodutiva, possibilitando 

aos casais inférteis terem filhos. O fator masculino é significativo na não concepção de um 

filho. Porém, para muitos homens, abordar o assunto da infertilidade nem sempre é fácil, devido 

a nosso meio cultural. Assim, o homem costuma camuflar seus sentimentos, encontrando mais 

dificuldade de expressá-los. 

Material e Métodos: Acompanhamento de 30 pacientes ao iniciar um tratamento de fertilização 

in vitro no período de 1999 a 2003. Foi utilizado um protocolo psicológico avaliando os 

sentimentos que foram classificados como negativos (angústia, frustração, choque e ansiedade) 

e positivos (esperança e otimismo). 

Resultado: Dos trinta pacientes acompanhados, 21 relataram sentimentos negativos ao se 

depararem com o diagnóstico de infertilidade masculina. Somente três pacientes disseram que 

houve uma mudança na relação do casal após este diagnóstico. Durante o tratamento atual, 22 

pacientes relataram sentimentos de otimismo e esperança e 16 pacientes compartilharam o 

momento com outras pessoas. 

Conclusão: Com este trabalho concluímos que a maioria dos pacientes sofrem ao se depararem 

com um diagnóstico de infertilidade masculina, porém se sentem amparados por terem a ajuda 

da ciência na busca de uma gravidez 

 


